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INTRODUÇÃO 
A estética da face corresponde a uma das principais preocupações da sociedade atual.1 A sua quantificação é de difícil mensuração, pois existe uma 
variabilidade na morfologia craniofacial e na natureza do perfil dos tecidos moles entre diferentes grupos étnicos. Desta forma, a maioria das normas 
baseadas na população caucasiana nem sempre podem ser aplicadas aos outros grupos étnicos. O diagnóstico e plano de tratamento de pacientes 
ortodônticos de diferentes etnias requer um padrão cefalométrico diferenciado, tendo em conta as características craniofaciais inerentes à etnia em 
estudo.2-3 

  

METODOLOGIA 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica recorrendo às seguintes bases de dados primárias PubMed/MEDLINE, ScienceDirect e EBSCOhost. Foram utilizadas 

as seguintes palavras-chave: “orthodontic”; “cephalometric study”; “population”; “ethnic study” combinadas e associadas com conectores booleanos 

“AND” e “OR. Os limites da pesquisa estabelecidos foram estudos realizados em humanos, em língua portuguesa ou inglesa e com data de publicação 

entre março de 2007 e março de 2017. A avaliação qualitativa dos estudos selecionados foi efetuada recorrendo ao preenchimento dos questionários 

Critical Appraisal Skills Programme.  

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Na literatura atual, os estudos cefalométricos que comparam a população caucasiana e negra são diminutos, sendo que a sua maioria avalia apenas as 
normas cefalométricas relativas aos tecidos moles, verificando-se uma escassez na confrontação entre as medidas cefalométricas relativas aos tecidos 
duros.4-5 

Apesar dos artigos analisados serem consensuais quanto à existência de diferenças entre a raça caucasiana e a negra, constataram-se diferenças no 
desenho destes estudos, nomeadamente na dimensão da amostra, bem como nas idades dos participantes incluídos nos mesmos. A avaliação das normas 
cefalométricas da presente revisão sistemática demonstrou valores diferentes para SNA, SNB e ANB, traduzindo-se num maior prognatismo maxilar e 
mandibular na população africana. No entanto, mais estudos são necessários por forma a aferir qual a relação entre as variáveis das normas 
cefalométricas nas diferentes raças.  
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OBJETIVO 
O objetivo deste estudo é responder à questão avançada elaborada segundo o modelo PICO : “Existem diferenças nos valores das normas cefalométricas 

entre indivíduos de raça caucasiana e raça negra?” 

  

RESULTADOS 
Foram recolhidos 279 estudos. Destes, 19 artigos foram considerados com potencial interesse. Após a leitura integral e a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, 12 foram eliminados. Das 7 publicações aceites, apenas 5 cumpriram com os critérios da pesquisa e obtiveram uma avaliação 

positiva nos formulários Critical Appraisal Skills Programme.  

Tabela I: Critérios de inclusão e exclusão adotados na revisão sistemática. Tabela II: Artigos excluídos após leitura integral e respetiva justificação para exclusão. 

  

  

Tabela III: Estruturação simplificada, do tamanho da amostra, idade, objetivos do estudo, variáveis analisadas e conclusões de todos os artigos utilizados na revisão.     Legenda:*não refere o plano de 

orientação utilizado; SNA Ângulo formado pelos ponto S,N e A; SNB Ângulo formado pelos ponto S,N e B; ANB Ângulo formado pelos ponto A,N e B; -NL Ângulo do incisivo superior com o plano maxilar; < 

-SN Ângulo do incisivo superior com o plano sella nasion; < T-NB Ângulo do incisivo inferior em relação a NB; -NA Distância entre incisivo superior e NA; < -NA Ângulo do incisivo superior em relação a 

NA; < T- Ângulo interincisivo 

  

  


